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 II..  IIDDEENNTTIIFFIICCAAÇÇÃÃOO  

UUNNIIDDAADDEE  AACCAADDÊÊMMIICCAA::  Faculdade de Nutrição  

CCUURRSSOO::  Nutrição  

DDIISSCCIIPPLLIINNAA::  FISIOLOGIA HUMANA  

CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA  SSEEMMAANNAALL::  77  hhoorraass  CCAARRGGAA  HHOORRÁÁRRIIAA  TTOOTTAALL::  111122  hhoorraass  

AANNOO//SSEEMMEESSTTRREE::  22001144//  22ºº  sseemmeessttrree  TTUURRNNOO//TTUURRMMAA::  ddiiuurrnnoo//  úúnniiccaa  

PPRROOFFEESSSSOORR((AA))  CCoooorrddeennaaddoorraa::  Profa. Dra. Nusa de Almeida Silveira  

IIII..  EEMMEENNTTAA::  Mecanismos homeostásicos que envolvem a função dos sistemas nervoso, endócrino, reprodutor, digestório, 
cardiovascular, renal, respiratório, muscular e a interação entre eles.  

IIIIII..  OOBBJJEETTIIVVOO  GGEERRAALL::  Descrever a função, e a inter-relação das estruturas que compõem cada um dos sistemas envolvidos na 
Fisiologia Humana.  

IIVV..  OOBBJJEETTIIVVOOSS  EESSPPEECCÍÍFFIICCOOSS  
Discriminar a importância do sistema nervoso e sistema endócrino como sistemas de integração, controle, sinalização e 

comunicação. 

Conhecer o funcionamento de cada um dos sistemas fisiológicos, sua regulação, bem como a integração entre eles. 

Adquirir conhecimentos básicos que subsidiarão a compreensão das outras disciplinas que dependem da Fisiologia para seu 
entendimento.  

VV..  CCOONNTTEEÚÚDDOO::  
INTRODUÇÃO À FISIOLOGIA E FISIOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO/MUSCULAR 
5.1. Princípio da homeostasia/ A membrana plasmática 
5.2. Volume e composição dos líquidos corporais/ Transportes através da membrana 
5.3. Potencial de Equilíbrio/ Potencial de membrana/ Potencial de repouso/ Potencial de ação 
5.4. Músculo esquelético – Estrutura e função 
5.5. Junção Neuromuscular / Contração muscular / Contração isométrica e isotônica/ Somação temporal e espacial/ tetania/ Fadiga / 
Atrofia e hipertrofia muscular 
5.6. Músculo liso/ Funções básicas das sinapses e neurotransmissores  
5.7. Organização do sistema nervoso/ Receptores sensoriais 
5.8. Sentido do tato e posição/ Dor/ Sensações térmicas 
5.9. Sentidos Especiais – As células receptoras e as vias de transmissão  
5.10 Reflexos medulares/ Função do aparelho vestibular no controle da motricidade 
5.11. Controle da função muscular pelo córtex motor/ Gânglios da base/ Cerebelo  
5.12. Sistema Nervoso Autônomo  
SISTEMA ENDÓCRINO 
5.13. Hipotálamo endócrino e sua relação com a hipófise – Função dos hormônios hipotalâmicos e hipofisários. 
5.14.  Mecanismos de ação dos hormônios 
5.15. Glândulas endócrinas e seus produtos de secreção: Adrenal, Tireóide, Pâncreas endócrino, Metabolismo do cálcio e fosfato. 
5.16. Fisiologia da Reprodução: gravidez, parto e lactação. 
SISTEMA CÁRDIO-VASCULAR 
5.17. O coração como bomba/ Miocárdio e circuito cardíaco 
5.18. Excitação rítmica do coração e ECG normal 
5.19. Hemodinâmica – Física da pressão, fluxo e resistência. 
5.20. Dinâmica do líquido intersticial/ Controle local do fluxo sangüíneo 
5.21. Regulação da pressão arterial 
SISTEMA RESPIRATÓRIO 
5.22. Mecânica e ventilação pulmonar 
5.23. Trocas gasosas e transporte de oxigênio e gás carbônico  
5.24. Regulação da respiração 
SISTEMA RENAL 
5.25. Formação da urina pelos rins/ Filtração glomerular/ Processamento tubular renal 
5.26. Equilíbrio ácido – básico 
SISTEMA DIGESTÓRIO 
5.27. Princípios gerais do funcionamento do trato gastrintestinal 
5.28. Motilidade gastrintestinal 
5.29. Secreção gastrintestinal 
5.30. Digestão dos macronutrientes 
5.31. Absorção no trato gastrintestinal  
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Disciplina que atua no Curso de Mestrado Profissional em Saúde Coletiva: 
segue o plano de ensino com as informações; 
 

DISCIPLINA: Promoção e Educação em Saúde 

SEMESTRE: 2º semestre 

ANO: 2014 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 45h 

Nº CRÉDITOS: 03 

DIA DA SEMANA E HORÁRIO: quinta feira das 14:00h às 18:00 h  

Período: 28/08 à 04/12 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: Drª Nilza Alves Marques Almeida 

PROFESSORES COLABORADORES:  Drª Cristiane Lemos, Drª Elizabeth Esperidião, Drª Nusa de Almeida Silveira  

 
EMENTA DA DISCIPLINA:  

 

Promoção da saúde e prevenção de doenças. Evolução histórica do conceito e das práticas de promoção da saúde. 

Políticas de promoção da saúde: formulação e implementação. Promoção da saúde e a intersetorialidade. Educação 

popular e educação em saúde: conceitos e abordagens. Promoção da saúde e formação profissional: avanços e 

desafios.  

 

OBJETIVOS: 

  

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de:  
 
- Identificar as diferenças entre prevenção de doenças e promoção da saúde a partir de seus conceitos e abordagens;  

- Caracterizar a evolução histórica do conceito e das práticas de promoção da saúde.  

- Analisar crítica e reflexivamente o processo de formulação e implementação das políticas de promoção da saúde; 

- Relacionar as interfaces entre a promoção da saúde e a intersetorialidade.  

- Discutir os conceitos e abordagens de educação popular e de educação em saúde;  

- Apontar os avanços e desafios para a promoção da saúde na formação profissional considerando os determinantes 

sociais do processo saúde doença;  

- Caracterizar as competências interpessoais do profissional de saúde no processo de promoção e educação em 

saúde. 

- Incorporar em sua prática profissional ações de promoção e educação em saúde como estratégias de melhoria da 

qualidade de vida da população.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
Unidade I – Histórico e bases conceituais sobre promoção e educação em saúde:  

 Conceitos e abordagens sobre prevenção de doenças e promoção e educação em saúde. 

 Evolução histórica do conceito e das práticas de promoção da saúde.  

 Conceitos e abordagem de educação popular e educação em saúde. 

 Educação em saúde numa perspectiva transformadora. 

 
Unidade II – Política Nacional de Promoção da Saúde. 

 Processo de formulação e implementação das políticas de promoção da saúde.  

 Promoção da saúde e intersetorialidade.  

 Política Nacional de Promoção da Saúde. 

 Micropolítica do trabalho, ergologia e educação popular. 

 

   



Unidade III – O profissional de saúde como parte do processo de promoção e educação em saúde. 

 Competências interpessoais para desenvolver ações de promoção e educação em saúde: conhecimentos, 

habilidades e atitudes. 

 Trabalho de equipe sob a ótica multidisciplinar no planejamento e implantação de ações de promoção e 

educação em saúde.  

 Avanços e desafios na formação profissional, para a promoção da saúde, aliados aos determinantes sociais e em 

consonância com os princípios do Sistema Único de Saúde. 

 
Unidade IV – Aplicabilidade das ações de promoção e educação em saúde como estratégias de melhoria na qualidade 
de vida da população.  

 Ações de promoção e educação em saúde e as interfaces com qualidade de vida da população e do profissional.  
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